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 ensaio    

O caminhar despretensioso, os 
caminhos escolhidos alea-
toriamente experienciando 

o lugar, conforme nos diz Michel de 
Certeau (1990), pode revelar diversas 
nuances que nem sempre são perceptí-
veis aos olhos de passantes desavisados 
ou motoristas de uma urbe em movi-
mento. Entre elas, peculiaridades cria-
tivas, misto de arte/ sentimento/ dese-
jos anônimos, explícitos em grafites de 
muros, paredes, ruínas, depósitos de 
dejetos. Este ensaio fotográfico remete 
a um período do meu doutoramento 
sanduíche em Lisboa, Portugal. Nele, 
me deixei levar pela curiosidade, pelo 
tempo, pelo meu olhar, pela informa-
ção visual que surgia a cada passeio, a 
cada esquina, a cada rua. Uma relação 
simbiótica entre mim (o meu olho), 
a câmera e o patrimônio construído, 

   Amor chantado               
       uma poética nas paredes de Lisboa     

que, passaram a ter uma nova função: 
servirem de telas. Acerca desta meto-
dologia aqui utilizada, nos diz Naylor 
Villas Boas (2014): “(...) câmeras di-
gitais e a internet possibilitam a difu-
são de novos olhares e, nesse contexto, 
a ‘Street Photography’ se consolida 
como um subgênero capaz de abrigar 
a exploração visual das cidades e nos 
revelar novos aspectos de suas identi-
dades”. Assim, selecionados diversos 
registros com a temática escolhida para 
este momento — que intitulo de A 
Poética do Amor —, nos quais apre-
sento imagens feitas em alguns sítios 
da capital portuguesa, como o Bairro 
Alto, Mercês, Santa Catarina, Santos-
-O-Velho, Príncipe Real, Amoreiras, 
Bairro das Estacas. Apresento o reflexo 
de um retrato dialógico entre a cidade, 
o ser, o desejo explícito.

  Frederico Augusto Luna Tavares  
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